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E se fosse possível antecipar a res-
posta emocional do doente e a sua
adesão às nossas propostas tera-
pêuticas? 

A teoria da ligação do doente ao
seu médico (attachment theory) de-
fende ser possível essa antecipação

e adesão, ao descrever vários pa-
drões de comportamento entre o pa-
ciente e o seu prestador de cuidados.
No primeiro, está descrito o doente
que nunca parece se preocupar com
os seus problemas de saúde; para
quem está sempre tudo bem apesar
de os exames revelarem exacta-
mente o oposto (dismissing attach-
ment style). O segundo padrão refe-
re-se ao utente que procura quase
de forma compulsiva o seu médico,
apresentando-lhe uma gama varia-
da e trágica de sintomas, descreven-
do o seu estado de saúde de forma
pessimista embora objectivamente
esteja saudável (preoccupied attach-
ment style). Finalmente os autores
descrevem o comportamento do
utente agressivo que a priori sabe
que não verá as suas expectativas
correspondidas e que não terá uma
resposta válida para as suas quei-
xas. 

O artigo explora os padrões de
comportamento em cada uma des-
sas categorias, chamando a atenção
para os riscos de maus cuidados
médicos e elabora respostas alterna-
tivas para ultrapassar essas dificul-
dades. 

Os autores defendem a com-
preensão dos processos psicológicos
subjacentes à relação médico-doen-
te, compreensão essa que permitirá
ao médico perceber que elaborações
de sintomas, quer orgânicos, quer
psicológicos, expressam uma neces-
sidade relacional subjacente que,
com frequência, não consegue ser
verbalizada ou consciencializada. 
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